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P.a o M.0 de Campo do Terso de Infantr.a Aux.ar 

da Marinha de Santos, Fernando L.10 Guimaraens. 

Com grande satisfaçam minha provi ontem a V. Sa. no 
posto de M.e de Campo do Terso Auxiliar dessa Marinha, e 
a Francisco Aranha Barreto, seu Sarg.10 Mayor, e com igual 
acabo de receber de V. Sa. de 7 do corrente pelo zello, acti-
vidade com q. V. Sa. se tem prezentem.16 empregado no 
Real Serviço, de q. eu nunca poderia duvidar pela sua. 
conhecida honra, e vallor; e como segundo os avizos q. tive 
do Sr. Marquez Vice Rey, de nam poder socorrer-me com 
o de q. necessito p.a huma vigoroza defensa, no cazo de 
me atacarem essa Marinha, mudo de sistema, e tomo a rezo-
luçam de defenderme do modo, que na carta do Sarg.10 

Mayor Fran.co Aranha Barreto, determino ao qual V. Sa. 
dirá, lha mostre, e sobre esta mesma rezoluçam o ajudará 
V. Sa. p.a q. se execute com aquelle acerto, q. eu posso 
esperar da confiança q. delle faço, encarregando-lhe esta 
ação, cazo de a haver. Ds. g.e a V. Sa. S. Paulo a 11 de 
Janr.° de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. M.° de Campo 
Feirando Leyte Guim.s / / . 

P.a o D.or Medico Joaq.m Jozé Fr.e da S.a 

= em Santos. 

Estimo como devo, q. os ares dessa Villa restituíssem a 
Vm.06 da grande moléstia, q. aqui padeceo, e como agora se 
tem agravado m.10 a do D.or Ouvidor, q. se acha sangrado 
duas vezes no braço, e este tem húa g.de fé em Vm.™, eu q. 
dezejo concorrer p.a tudo o q. lhe for de beneficio, mando 
com esta seis índios p.a poderem conduzir a Vm.ce a esta 
Cidade, onde o espero com a mayor brevid.e, pondo-se a 
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caminho sem perda de tempo. D.s g.® a Vm.0®. Sam Paulo 
a 12 de Janr.° de 1777 / / 

Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. D.or Joaquim 
Jozé Pr.® da Sylva / / . 

P.a o Sarg.to Mor de Aux.cs de Parnagua. 
Francisco Jozé Monteyro. 

Tenho prezente a Carta de Vm.®® de 7 do corrente 
mez, em que me participa a inutilidade dessa chamada Foi--
taleza, e devo dizer a Vm.°® que a El Rey N. Senhor, e a 
seu sábio Ministério, nada disto hé oculto, porem talvez 
conhecendo que nenhuma N^çam se pode amparar dos por-
tos da Marinha desta Capitania, p.a subsistir nelles, pela 
falta de meyos, q. há p.a isso, e que p.a os procurar, e fazer, 
será necessário terem prim.° q. combater com as gentes do 
Paiz, que estão cobertas com excessivas Serranias, q. fecham, 
e guarnecem esta Capitania; combater, digo, com huns Po-
vos, q. vivem sem nenhúa violência metidos nos matos, sus-
tentandose por m.tos tempos do q. elles produzem; e q. todo 
o tempo q. se demorarem nesta conquista, nam poderãm delia 
tirar outro fruto, que a sua total ruina, e destruiçam: todas 
estas reflexoens teram sido o motivo de nam virem ordens 
pozitivas a resp.*® dos portos desta Marinha, a qual, nam 
julgo, q. eu deva defender por outro modo, q. dificultando 
os meyos a todas as embarcaçoens estrangeiras, q. a elles 
puderem chegar, de terem com q. possão subsistir, porq. nam 
tendo elles mantimentos, nam tendo gados, nem bestas, em 
*!• possão transportar as muniçoens de guerra e boca, que 
trouxerem, nem em q. conduzirem a Artelharia, e mais mu-
niçoens de guerra, que lhes são precizas p.a praticarem algúa 
acção, que nos seja de menos vantagem, hé sem duvida q. 
elles nam poderãm fazer aqui, q. perder seu tempo, e buscar 
a sua total ruina; e demorando-se nesta empreza, forçozam.te 


	10.5016_10-ORDCISP-52-77_-_0090
	10.5016_10-ORDCISP-52-77_-_0091

